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"Prezado professor 

Meus olhos viram o que nenhum homem deveria ver 

Câmaras de g~s constru{das por engenheiros ~ormados. 

Crianças envenenadas por mcidicos diplomados. 

Mulheres e bebis fuzilados e queimados por graduados 

de ~ol~gio5 e universidades. 

Assim, tenho minhas suspeitas sobre a educaç~o. 

Meu pedido é ~ Ajudem seus alunos a tornarem-se 

humano~:;. 

nun<::<:\ dever~o produzir monstros 

Ler, escrever, aritimcitica 

servem para fazer nossas crianças mais humanas.· 

<Extra{do do 1 ivro ·o Professor e a Crian~a 

Dr. Haim Ginott - Ed. Bloch, 19/3) 

--------------------------------·--------------------
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:~ real izaç:ão de•;te e'ltudo c;Ó foi ro:;'5Íve1 gra~as a colaboração de todos aqueles l]IJE direta 

CIIJ inoir!:'taDlE·nte rontribuíram para a r.ua concTFl ização. Hinha eterna gratidão. 

Ao> meu·.; !lili>, SP.ba·;tião e Christinâ, pela oport,midadP. de e·;tudar e por tudo que fizeram ?ata 

eu ter e ~~er o ~ue sou hoje. 

f;~. minha~: irmã~. í'M i ma e Lourde; pelo carinho, amizadr t: incentivo, mE''l rEpt:ito. 

1~0 meu sob ti nho Bruno, que nos momentos de desânimo deu··me ·:;eu sorri ·:;o. 

A minha namoracia Valéria por ~.ua compreer.!>âo, com r;uem dividi c;lgunE-momento~. clf: ang,_ktia, 

;:w:;iedade e que também Ci:'.minhou junto ao longo do ano. 

A mir,i~a amiga Profa. Lúcia Pf·lo carinho e rorrfianç:a, 11a~. !,Obre tu(!o r~or acreditar neF.te 

trabalho, sem o qual esta não seria possível. 

A minha aaiiga Profa. Gi!.ela pela:. conver~.a:. profuncia!. e norteaóoras que contribuíram na 

real izaç;ão de·;t~ trabalho. 

A coordenação dt~ [~cola G<1le·~.iana São Jo!f.é por pmnít ir E: t~creditar neE;te trabalho. 

As amigas Profas. Renata e Si l vana que fizeram a revi são da redação. 

Ao~. alunos e Profs. cio curso de Lsp~E:·c.iali:;:aç:ão em [rlucaç:ão Física E~.col<:r, ror mr apoiarem, 

pela constante troca de id~ias, minha admira~io. 

f finalmente ao meu orientador r amigo Prof. Dr. João fiatiE.h freire, por compartilhélr ~.eus 

conhecimentos, ;.tela sua ;.taciência em conduzir e·>te trabalho, meu amor e gratidio. 
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Dt:;:·po i mt:·:·nt o di:l. 

Aulas d~ Educa~~o F(slca ••••••••••••••••••••••••••••••••••.•••• 40 

Conc~ito d~ alguns alunos sobr~ o tema pesquisado •••••••••••••• 60 



EducaçJo F{sica poderia contribuir p <:\ , .. ;·:•. {: C·:· I'' 

construtores do seu prdprio ~onhecimento P 

transformar esta sociedade. 

Educaçâo F{sica Escolar, pelas discussRes com 

culdade de Educaçâo F{sica, 

rior e o emprego de desenhista mecinico para dedicar·-me integral-

Iniciei corno estagiá~io no SESC onde 

fiquei quatro anos. Depois de passar por v~rias ac~r emias e algu-

vo principal ~o lazer para funcionários e dependentes. 

Quando comecei a trabalhar 

Jos~. com alunos de primeira a quarta s~ric do primeiro grau, que 

t i V<-::· q U C·:·:· Í n i C i 'E!. I'' IJ IH~:, f'' F' f } i'.·:·:.: f:{ D f::-

começar a mudar a prática que at~ cntâo era em fun~Jo da forma-

~~o que t ivc e da vida como atleta. 



r·. l r: O D 

p I'" i lil O:<·:· i r· D 9 I'" <:1. U (·:-:· 'v' i !::. t a c: Cllil o . ·. t i \) i d :::i. cl <·::· j·" 

o n d (·:-: (.;· ~:; t ''"' ,.. 

. .r·~ 

t :?t':'t.Ç: (":'{r') 11 

1 nd 1 ;:.pcn · 

educaçJo. convidei uma professor~ de primeira scr1c para 

ci <-::· :::.r:· n \i o I v<·:·:· l'" u m <:l. o n cl ~::· cl (-;;"'/(·::· .... 

r(amos cornpa t ilhar com a mesma metodologia" 

C i ;)nc: i<!\~:; con·:::.t v·ut i 'v' i ~=;t :;,\ ,. 

No t e 1'· c i·:: i I'" o c <:\ p ( t 1.1 1 o ,. 1 e v <:l. n t ;;,._ m o ·::; ;·,l. !;; h i p ó t c· ·:::. e ::; ( i <":\ i n .... 

dO p 1·· : !'ll I i'" O 

d 1 ·• n OIH in<·::· i C·:· !:!-C O J. ;:·.. "(r·:::\ C! i .... 

C i D n ;·;,_ 1 C: O 1\l IH O Hl E· n Í:: D :;; cl e C: O n ·;::. t: I'" U. \:: i 'v' i ·:::. In Cl ,. 1 0:-::· \/ i:\ i'l t E· i () ;:; P i' O b } (·:·: IY< :::, ~;; p <:1. I' :,·,\ 

las em proveito da educaçJo da criança. 

No q u i n t o c:,,., p ( t u 1 o P :::1 ] o d "' m (·:-:· t n do'! 0::•9 i :.':'<. '-' t i '.1. i ::-:: ;·,\ d ,,.._ n ;·:· . 

... .!<:\ no 



<·:1. t IJ l'. nl <:1 q U E· 1·· e <:1 1 j :;:: D IJ O t I'" <':"1 b ;:·, ] h O i n t C·:· 9 1,. <:1 d O t F· rli U IH C: O n C: (·:·:· i t: O f Í I'" m <:l. d o 

sobre o assuntar e que este decorreu da intcrdiscipl inariedade. 

Temos tarnb~m quatro anexos onde c:onst~m d(·:·:·po i 1nen"l: oc:: 

stca. as aulas de Cifncias e alguns conceitos ,,... q u. t.:-:· o ~''· ''~ 1 u n o <;; 

chegaram sobre o tema pesquisado. 

Ngo poderia deixar de falar do prazer e>:pf:·:·r· i .... 

inc:ia e mesmo com as dificuldade~ para desenvolver esta pesquisa. 

sempre tive apoio para dar continuidade ao trabalho. 

O resultado deste ci bastante s1gnificat ivo e espero 

contribuir ~ara que os professores de Educa~go F(sica fa~am uma 
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O fundamental no construt ivismo c: on E i:: r-·u.o;;: (;(o do CO"" 

nhecimentor que ocorre atrav~s da interaçâo do sujeito com o 

mundo. Esse conhecimento~ constru{do ao longo da vida. 

No construt ivismo o aluno ( um grande criador e 

transformador do prÓprio conhecimento. ,-::l::;:::.irn con~:;tv·ói ('l ·;:;.E·IJ 

A Teoria Piaget iana afir~a que o sujeito constrdi seu 

p r· ó p 1r i o c c>n h (·:·~c: i men t: o ;:1. tI'' a vé:s da <:\Ç: ii\n.. P OI'' t 1n x: o, d (~;vemo:=:. in VE~~:; t i 1· .. 

sâo elementos produzidos num~ relaçâo entre o suJ2ito e alguma 

Nâo devemos esperar pelas manifesta~3es espontâneas 

dos alunos, mas ao contr~rio, provocar situaç3es de criaçâo. des-

cob<-::·rt:::-(, inv~:-:·nç:f:'\o, 
,., 

CjiJE· E<:•.D ideais para a construçâo do conhe-

cimento, e que interesse tanto ao aluno quanto ao professor. 

"Do construtivismo decorre uma pedagogia da a~~u. rl~ 

c! O ··:: Cll'; f J. i t O , 

etc: .. "i 

L,Joâo 3at i >ta FREIRC entn·v i sta sotm: con>tnlt i v hmo. 



pcss{veis. O professor deve 

Pl"opondo 

pn i E; ::,\ 

1:: Ct n <=;. t I ' I.! ~: ;:·( 0 Ô O ' í·: 

importante o que fazer como quanto fazer. Desta 

resgatar o conhecimento que ele traz consigo. 

Portanto. se o universo cultural deve ser lPvado em 

COf'i!:>ÍdE:·!'·:,:IÇ:~iÍo,. O ;.;11UnD cllé·m dE· PI"OPDI''y podE· di·;:;.c;1..1t i1· .. E'l'i• g;·-upo <:i:; 

propostas e decidir a atividade preferida. Este processo exige um 

di~logo permanente entre professor e aluno, para que c' professor 

i nt:(·::t''f\·:,'1'' i!'' nos referenciais do <:i.! uno, com 

perspectivas de desafios P desequi1 {brios. O professor deve dar 

condiç~es para os alunos descobri~em o 
.. 

<:( !J(-;: (·:·: 

,.,,,ti v i cl;·:·dc , i nt E't·"f'<-::·t·" i I" quando necessário. propor novas formas de 

e provocar cada vez mais a interaçâo 

~ntre alunos e professor. 

O professor F~EIRE. cita que quando a criança chega 

ral. ~le sabe-se ruovimentarp corre, pula, salta, chuta. brinca. 

]a tem que ensinar a fazer um bom uso desse conceito 

corporal, para que lhe seja ~til na sociedade em que vive. 

Mais do que isso, deve ampliar 

de form~ que a crian~a aprpnda a fazer o uso co-

1et ivo dessas habilidades. A crian~.a deve conhecer melhor o pr6- ~ 



•:: n r p o do ou t v· o " "2 

Para a Educaçâo Ffsica, os jogos e as 

s~o os melhores instrumentos para ce atingir o que el~ considera 

O JOgo ( um componente importante, 

c:on~:;tl·uí;:;:·ío elo conht:·:·cimento .. t)c:.·ndo ;:;~::.~::.IIHr o Pl'·c:rf·e";;:;ol'' devE IE>~P"lO"" 

, ~ lo, de forma a promover o ~esenvolvimento integral ca cr.an~a. 

Devemos partir do coAhecimento corporal Já i:'t cl q U Í I'' i cJ O 

p <!< J'' i"!\ í:i P I'' i mOI'' :i:\ I" suas habil idadesr d<:-:·<::.cn v o 1 V(·::ndo 

~ult2neamente os aspectos cognitivo, afetivo e social. 

No jogo, a crian~a constrdi o conhecimento prático e 

deve estimular a verbaA ,zaçâo. quest icnando sobre as 

construç3es realizadas durante o mesmo. Existe E i'l i:: (·:{ D ,, (:i c on ~:;,, 

t:l''uç:f:·ío do •.::CJnhf.~c imento teÓI'' ico v·e·F'l~::;·t indo !::.obl'·e· <:'! p;·"Ó.t i c<:• .• 

A crian~a necessita da avio do concreto oara chegar a 

qu.f:~ api''E·nd&~. f•,!nda,, 

men~al par~ estimular e entender o mundo. 

No trabalho que desenvol~o na 

Josd em l.ampinas-SP, elaboramos um programa onde procuramos de-

~envolver algumas propostas de conscient izaç~o corporal. 0uando 

realizo o exame biométrico, os alunos recebem uma fic:h;:l ondE· 

Durante as aulas. 



.í ... ) 

.L f:.: 

crian~a e parte integrante desse processo, rois elas rcuncm-sc em 

grupos para discutir que at ividadcs gostariam de ter. Em seguida 

definem à atividade escolhida pela maioria. 

fa~o uma proposta que entra em vota~âo juntamente com 

as propostas dos alunos. ~m outras auias, falo a atividade que 

desenvolvida, sem que seja colocada em 
,..,. 

nao 

tenho problemas em funçâo da conscient izaçâo a que os :::ilunos 

chegaram, pelo que vem sendo desenvolvido, onde os alunos sabem 

Pi':\l'·t i c: i pai'' • 9c\l'lÍ'l<:il·" c perder, respeitar todas as propostas, mesmo 

tendo a sua vencida. 

As vezes~ necessário orientá-los para que nâo tenha 

esta ou aquela atividade, ou a in d<:l. ,. eliminando atividades re-

retidas, para nâo ficar em virias aulas seguidas com o mesmo 

conte~do. ~preciso tambim colocar regras. tais como= a atividade 

escolh1da terá que ser desenvolvida ~m um esra~o delimitado e com 

a participaçâo de meninos e meninas. Eles se organizam. ~u apenas 

peço para que as equipes fiquem equilibradas. 

No desenvolvimento das atividades ElEs se or·9:::\n i ;::·:am. 

discutem~ em algumas brincadeiras PEdem 

estrat6gi~s para ganhar a competi~~o. 

Quando surge um problema. discutimos e criamos novas 

regras. No final fazemos uma an~l ise do que foi realizado dEsde o 

in{cio da aula. Acredito que assim as crianças est~o construindo 

conhecimento tedrico e prit 1co. 

temos na escola um programa que P um bom exem-

plo para justificar ! ... I ..., j"', . <:\ ::.C t .. \ C <':\(,i: ;·,\O .. I ~;; I· C i:'t c:<:ln~:;tl'·ut: i'v'Í!~t<!tii <it 

Cultura, Esporte e Lazer. Iniciamos o programa 



pesquisa com todos os alunos onde eles escolhem as at iv1dadcs e 

1 
... I ..., , ... , . 
::. C IJ. C: i":i ç: i":i 0 ·· I <;; I C !:\ 

escola no desenvolvimento das ,,, 'c i v i d (:i cl t:·:· ';;. " 

,., 
~::.<":'1.0 

C {:iCl {'I b 1'. in C "<i\cl E i I'" ~i<" Com i ~::.~::.o c:on~;f.·:·!:JI..l i 1no:::. urn.,":"t. motiva~âo maior das 

crian~as e o programa tornou-se mais prazeroso P part icipat ivo. 

Percebemos resultados positivos nesse processo, sendo que antes, 

era elaborado apenas •pelos professores e colocados em 

havia um trabalho de construç~o e criatividade pelo grupo. Nada 

era c:onstru{do, apenas reproduzido. 

Para se chegar a resultados positivos na perspectiva 

construt ivisla é necessário utilizar a reflex~o. onde as f6rmulas 

ser~o criadas dentro do contexto edticacional E nâo mais copiadas 

de real idades externas a ele. 

Com este trabalho gostaria de refletir sobre a lduca-

Con s t ,,. u t i v i !:;mo, Interdisciplinariedade, 

Desenvolvimento simultineo dos aspectos cognitivo. <~•. ·F f.·~ t i v c:r , ..... 

SCiC i <:(J. ,. C: OI""" p OI'" a 1 de 

desenvolvimento da c:rian~a, dando oportunidade~ 

pr~tica pedagógica. 

mas a busca de diálogo e incertezas, levando em c:onsidera~Jo 

Ít<:·:·ns acima mencionados. Acredito que atrav{s de 

atividades lJdicas a crian~a encontra c:r prazer, fac: i I itando o 

processo educativo. 



:i.4 

Mesmo com todas as dificuldades. gosta~iamos de te~ 

<:1'1 uno<:'· c,,. i <:1 t i vn!:;, C I'" Í t i C D ~;. , P O 1 i t i ~;: ,,i. d D ::; ,. c on h f.·:· c t:·d DI~ r:-:·:::- dt.·:· 

dr: :::.(-:-:·u. c on h r::: c: i mr-:.·n to (·::· 

condiç~es de transformar esta sociedade, tendo uma 

d (:·:· m o c r ;·,,_ c i ~··· o n d E:' 

c dcv~rcs garantidos. Enfim, uma sociedade justa. 
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Cl[:NCIAS CüNSTfWTIVISTí~ N?; PlUMEHU; G1!:!UL:: DO PR IhEJ.t-'0 GRr.~u 

Baseado na preccupaçic de que a educaçâc e o processo 

pele qual a comunidade prepara o indiv{duo, os gruPos, as classes 

e as geraçJes em funçâo de SEUS aspectos Bio-Psico-S6cio-

lranscendentes, transmitindo-lhes sua estrutura, e integrando-os 

em sua cultura e civil izaçâo, o Prof. KEIM vem realizando estudos 

"pedagogia vivencial e integrada. Vivencial porque o 

conhecimento est~ apoiado em viv2ntia proposta e desenvolvida 

p (·::· 1 o <:í 1 •..t n o .. A integraçâo SE faz por quatro aspectos~ Psico-

sucioldgico, na medida em que sâo valorizadas e consideradas as 

realidades rsicol6gicas e socioldgicas do aluno, do professor, da 

da escola e da comunidade e na dimensâo humana; 

Cltíer-nét ica, pt:-:·Io f<:ito elos conhec: imentol:; !:., ui:<:il"em d<:i.<:; vivÉ}nc: i<:ir:; e 

do processo ser permanente oclusâo P acoplamento de novas 

ancoragens c:ognit ivas; Cognitivo, apoiado nos termos Integradores 

que se apresentam como a essincia dos conhecimentos. fi'~=;ica, 

qu{mica E biologia; ConcEitual. levando em consideraçâo os 

conhecimentos e disciplinas que fundamentam a disc:ipl ina ou 

conhecimento alvo ~=~ <·:·:· r··· ~~{ C• 



POI'' 

O programa pedagógico dJ professor fundamenta-se: 

nos estudos de Jean Piaget 

desenvolvimento do indiv(duo, que no<:=. <itPI'"F·~=:.F::nt;·:t o <:i"luno c:on1o ~=-t:·:·l'' 

que esti em processo de transformaçâo própria, com 

- na proposta cie Educa~~o transformadora ele P<itu'.lo 

Freire, que apresenta a educa~âo corno meio para a liberta~io e 

n~o corno fim em si mesma e sugere que, atrav?s dela. se promova o 

encorajamento e o est(mulo para a ernersio do ser humano do seu 

estado de al iena~io e descompromisso com a v1da. 

-no modelo de aprendizagem sugerido por 

que apresenta a aprendizagem como processo formador de ancoragens 

c:ognit ivas na psique dos indiv{duos.· 

na técnica, nos tateias e nos eixos elE· C. Fl''t·:·in€·~t 

vinculando o conhecimento ao que I'' (·:·~ i':\ 1 i d i':'•. d f!: do 

c:ot id i<:tno .. 

-na condi~~o do Homo ~orno ser integrado ao ambiente, 

1a essência biológicar 

sem ignorar seus esteredt ipos, culturais e artificiais. 

-na dimensio do Homo como ser 8io-Psico-S6cio-Trans-

c:endente, fundamental para distinguirmos o Homo dos demais seres 

animados e para entendermos a dimens~o E potencial idade de nossos 

P <':\I'" !:'t desenvolver o trabalho de atividades integradas 

3.[rne:,to Jacob KCIM, Eu no mundo. Orienta•Ões para o profe~.5or. v.i,p{,, 



i./ 

Educa~~o F(sica, C i 

"Fu :io mundo", do Pr·o·f .. l<c:·im, 

.... P f:· I'' C F: b f· I'' 

da e ~~rimentaç~o e da especulaçâo. 

que os art ificios produzidos Pf.·:·] o homf::·rn 

- Constatar que o homem encontra na natureza 

- Constatar a força exerc da pelo ar em movimento di-

recionado (vento). 

-Descobrir o que é necess~rio para existir equil {-

b!'' Í D .. 

-Identificar estrutura~ em equil ibrio no ambiente 
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PRIMEIRA S~RIE DO PRIMEIRO GRAUr AMDAS NA PERSPECTIVA 

CONSTf~UTlVI~:.!Tt!i 

aprendizagem~ necessário transportar n conhecimento tedrico para 

p (;)i~;; essa experifncia 

cornpreensâo da crian~a. 

FREIRE cita que a atiVidade de EducaçGo Fisica pre-

maternát icas que a crian~a usará nas atividades escolares e fora 

da escola possam se estruturar adequadamente. 

Nesse sentido? o movimento poderia ser um instrumPnto 

para facilitar a aprendizagem de conteJdos Jiretamente 1 igados ao 

asp2cto cognitivo ( ••• ) aprendizagem d~ J 

assim por diante".4 

t2resse escolar e propiciar o bom desempenho com atividades 

A inclusâo da EducaG~O Fisica na propost~ de al-



i.') 

yosta de fazer. além de integr~-la nc processo de alfabetizaçâo. 

A proPosta quer enfatizar a Interdisciplinariedade, sem perder a 

especificidade de cada disciplina. 

Os exerc(cios de coordenaçâo sao importantes no tra-

balho de Educaçio Ffsica e também exigem as mesmas habilidades 

aprendizagem da escrita. Habilidades c o rn o ~''·'..! b 1 I'" 

(-;;t C n y 

1E·Vi:iiYI ~~ C:l"i<:'•.nl,i:<:i a C:On!:>t:I~Uil" Ef..,·l .. ! PI''ÓPI~io C:·:·qujJ. {br·i .. 

Temos tamb~m crianças com medo de receber 

f q l .. i i J. { b I'' i D E' fil ·- medo de altura -

prazer e desmot ivadas pelas aulas de Educaçâo F(sica. 

tinham dific11ldades de aprendizagem ha al~abet izaçâo. 

ano. essas crianças superavam as dificuldades na Educaçâo F{sica, 

e melhoravam seu rendimento no processo de alfabet izaçâo. 

Nâo quero com este trabalho fazer com que a 

o aprendizado dos conte0dos de outras 

disciplinas. como cita o Prof. FREIRE. mesmo considerando a 

interdisciplinariedade um componente indispens~ve] 

Cduca~So F(sica deve se justificar por si mesma. PElo conteJdo 

que des~nvolve na escola.·~ 

A proposta do trabalho integrado poderia ser com 

J. ~5o Batista rREI~r, [duraçio de rorpo inteiro: teoria r pr~ti-ca da educaçio fisica.plC3. 



d F P O ·_;:. i ç: f:~ O , <:•. E cl u c <:i ç: ~;-; o 

desenvolver jogos de coor·denaçâo, 

tem que decidir rapidamente, se cerre e atravessa ou volta para o 

Para isso tem que co~siderar a dist&ncia que o separa 

d Cl P €9 {:\dOI" 

velocidade. Nesse tipo de rela~3es desenvolvem-se noç:&es de 

di~:;ti~llCÍ<:\,. ve1oc:id<:!do:;;~, etc. Comparaç&es e corresrondfncias CjiJE 

fundamentam noç:Ses de quantidade, o J" <:i c: i o c í n i o 

lsso ocorre tamb~m no JOgo de " i·:: ::; c o n cl c .... 

esconde", como em muitos outros. 

disciplina Portugufs onde as crian~as tfm problemas de 1 inguagern 

e de escrita. A Educaç~o F{sica poderia trabalhar com jogos para 

d i!.':<:;en VD 1 V f! I" cone: e i to, . do COJ·"p(),. 

. ;:·, .. ~t (·:·:·bol :- f.·:·t c. I :::.:;:.o i r· i <:i 

favorecer o desenvolvimento da 1 i l'i!;)U;!l):JC!f'l DI" <":I 1 

<:i t: i \/ i d <:i d !·:-:· ~:;. 

d~amat izaçâo. Jornal f 1..1. ~: (·:-: b Ci ] 



do C: ()J'" p Di' 

i nd i <;;pc-:·n~;6_V(·::':l leitura e escrita. Para jogar. a criança 

os lados ~ levar (:·:· m c: o n i:: ;::;. <:~ do cor·po" 

Poder[amos pesquisar outras discip] inas e jogos para 

desenvolver atividades integradas. 

Escolh~mos para desenvolver di"'···· 

~2 informaç~~s entre os professores, com o mesmo 

irá des~nvolver •atividades com 

e em Ci2ncias serlo desenvolvidas at ividudes com 

avi~o de pape], p1pas, móbile. pára-quedas. et: c: • 

atividades citadas, contextualizando, levando o 

''"' ·1 u n o ,:, c o n ~:; t: v· 1..1 i i'" o c o n h f.·:· c: i rn f.·:· n "!: o p v· <:\ t i c o E t e ô I'" i c: D • 

Atrav~s da p~rgunta "Expliqu~ o que~ n~cessário para 

se equiJ ibrar alguma coisa", os alunos dever~o chegar ao seguinte 

conceito: Um corpo está em equil{brio quando mant~m sua posiçlo, 

u equil (brio pod~ ser 01..1. 

(piJo). 0 preciso controlar peso e posiçlo. 

A pergunt2 s~ra feita para uma turma onci<:::- foi · E·ft···· 

lizado o trabalho integrado Educa~Jo F{sica-Ci&ncias. e para uma 

class~ onJe s€rá realizado apenas o trabalho de Ciências. para em 

seguida fazer um estudo comparativo. 



C A P i T U L O IV 

! • 
i.'., i: .. 

ESCOLA TRADICIONAL COM MOHCMTOS DE CONSTRUTIVISMO 

Os alunos de graduaçio nas escolas rlP Educa~~o F(sica 

in(cio de s2us trabalhos como 

~ forma~âo desses profissioPais é voltada rara a 

importância e o que c Educaçâo 

Veri~ica-se atualmente ~ue as faculdades de Educaçâo 

F{sica se disp~em a realizar trabalhos de pesquisas minudentes e 

C!Uf.-:· final idade analisar 

princ{pios e t~cnicas que visam a verifica~âo dos l i !ll i 1:: (·:::·::; c 

potencial idades do homem em termos esportivos, em detrimento das 

pesqllisas de caráter ~ducacional da Educaçâo F(sica privilegiaGdo 

as disciplinas ticnicas desportivas. 

Nâo podemos esquecer que ex1~~e hoje uma forte cor-

rente de professores em algumas universidades imbufdas em mudar e 

reestruturar os curr{culos, mas ainda siTo poucos em relaçâo ao 

nJmero de escolas de Educaçâo F{sica. 

Quando o professor se forma defronta-se com problemas 

de organiza~~o na maioria das escolas. 



r.·.-.1"1·=.•.1.1-l~.i.".•,, !.:.:_i~.;.~.-,·.·.1 ~\,Dlrl:.•.··.:_:_~l'.'.'l"i'.·.·,·.·.•.(.·,·~.'·····.:.: 1'.·.·;_:,,1"•.=.=.·,~·.,·.:,_·,·.".'· ,. ' I I v • ~ • • . · • u tr·er: ,.,.,,_ c-: <~.c a);;,.::;·:,~;=.,. 

i ncl i v i du;;·, i'''·, 

d f:.'V(õ·:m f:·;.;(-;.·c IJ.i:: <:\I" 

,,, 19•.!.11 :;; 

-Associar movimentos do corpo a movimentos escritos 

P movimentos escritos a movimentos do corpo; 

I r~ t (~:r· d i s c i p 1 i n i'\ ,.. i e d a d e ,. d;·,\ndo 

PE·t" i'odo do 

desenvolvimr~to da criança; 

Po!:~ i<:: i Dn<:il" a Educaçâo F(sic~ dentro da PI"DPO~:;t: <:'t 

pedagógica da escola, pois a Educaçâo F(sica deve pensar no 

desenvolvimento simultâneo dos asp~ctos cognitivo. 

Eocial da crian~a e nâo apenas no aspecto motor; 

.... N~{o f i c ~:1t'· preso ao planejamento onde tal conte0do 

tem que ser dado na data P horirio programado; 

movi t'flf.·:·nt ,,,ç:~;o n<:•. 

aulas em locais variados. 

Como existem uma s~rie de dificuldades para colocar 

com momentos de construt ivismo. Nâo podemos esquecer que tanto a 

_,._. 
·•· o;'·maç:•:\CJ do·:::. profissionais de qu<:l.nto 

oFganizaçâo da maioria das escolas ainda sao tradicionais. 

p~rspectiva construt ivista. Devo advertir o leitor que nâo tenho~ 



Temos escolas tradicionais 

'·' r: .. · .. ,· 

t ivismop ~scolas que se dizem construt iv.stas e nâo sab~m o que 

é, e de onde veio; escolas que nâo t•:::·rn conhi!.éC i fll(~·nt:o ltenhu.m di·:·~ 

importaância aos aspectos de intera~âo social ~motor. 

Temos também professores que se dizem construt ivistas 

p quando um aluno esquece um ~ ivro, nio pode sentar com IJf'l) 

do conhecimento? Professores que ficam o tempo todo trancados nas 

salas com os alunos e e1es nem podem andar, conversar ou discutir 

algo, mas na hora do intervalo dispensam os alunos à vontade. Mas 

tem programas extra-classe. que enfatizam o 

que nâo ader~m 0 construt ivismo porque o desconhecem. Umas das 

dificuldade~ dos professores que abraçam o construt ivismo é a 

embasamento te6rico. i nc:o;··por·;:,rn 

Nâo sou contra o construtivismo e nem acho que se.ia a 

a educaçâo. mas nâo concordo como a mataria faz uso 

O Prof. MACEDO considera o "construt ivismo e nâo 

construtivismo como duas formas opostas e, por isso irredut(veis 

ue conhEcimento. r S€ndo assim temos, tamb~m, que concebf-los 

como complementares e fundamentais. O problema é saber quando ou 

IJ ,.,., o 1.1 outro. Sabemos quE a 



.··: 
·:;;~).0 t: i~: o n c· c (·::· ·;::. ·::; ;-,í. I' : o ·::; <:l.: l <:\ .( I ·:;; \·:·: 

dos mc:os que produzem este resultado. Ou seja. construt ivismo c 

Problema { diferenciá-las e integrá-las; (saber, repito, quando 

2 come operá-los em proveito da educa~âo da criança.·~ 

P ~-::·r~;;.···· 

pectiva construt ivista em nossa escola real, tendo em vista as 

sociedade consumista I'"EC:CbCrldO 

meios de comunica~3es e tendo muitas vezes apoio 

dos rrciprios pais, que compram os melhor·es t: fn i~==·, 

importados para fazer parte desta sociedade. 

í-~ { t (i~ mo~:; q 1 •. 1 ;;:: no·:::. de fi'" on t i!il'. c: om ;:·,.I u.n o<;:. q 1..1 o::·:· q I.J. c~t'· o:·:·:· rn, c n m 

seu equipamento esportivo, sair E·t C .. 

çomo campe~es ol {mpicos. F ainda temos a televisSo mostrando os 

melhores equipamentos do mundo e hiper-valorizando os primeiros 

colocados. O que será que podemos fazer para consci~ntizar esta 

Nio podemos esquecer tamb{m dos prÓprios 

ar2a que compartilham e ainda divulgam essa iddia. Como pod~mos 

d2senvolver o construt ivismo dessa forma? 

Al~m da resist&ncia propriamente dita contra o cons-

trut ivismo no dia-a-dia, o professor mesmo aderindo à idé·i<:i, 

tamb~m têm dificuldades para 1 idar com a crian~a na classe como 



''''i. u.no::: ·::;obl'"O:.:·: () ·:: >:l () 

desPnvolvimento, criando 

ocorra uma mudan~a significativa. 

·~· 



C A P 1 I U L O V 

1-íE:YDDOLOG I 1:{ 

No trabalho realizada analisamos as poss(veis disci-

p] inas, onde poder[amos desenvolver de 

Educaç~o F{sica e primeira s~rie do primeiro grau. 

c: o m q u ,,, I q 1.1 i·::·t'· disciplinar mas em funçio do tempo, t i '·l (·:: m <::) !:; q IJ (·:·: 

grande preocupaç~d a aprendizagem significativa 

para as crian~as, para as quais tudo se reduz ao concreto. que é 

operat6rio concreto 

t:l'.<":lb<:,lho com o ccwpo, 

e essas atividades se 

Analisamo~ as atividades psicomotoras. atravé~ de 

Ci&ncias, onde a construçâo do conhecim~nto será melhor através 

Nâo nos interessou apenas as habilidades motoras, e 

influ&ncia direta sobre o desenvolvimento c:o9nitivo, 

afetivo e social. Se a Educaçâo F(sica tem hoje a preocupaçâo c:om ~ 

.. ;;;, 



d u ·:::. tn <X·:··,;:. mo·:,. ,. 

1 .. 1 '·.:.:.,'. r:·.·,, •.·,1 ''.:.· '·'·'· (·.··.··1"1 '-·' (.·.·, ·.1. '.,·".·.··.··J·" \·.·.·, ·' •• • I" 7:'. !'.·.·, ·,·_.·, .1, /"i r_·, . ' ' I ·. · • . . · ' .. . • lnteg~~oo, nnoe a 

::i i ~:.c i p 1 i n ;:~ ~''·. Ci 

Educaçâo F{sica nâo pode abrir mio e que inclusive já foi citado. 

' E· q •.lf:-: "ela deve justificar por si c: o n t c tí cl :::< 

O que fizemos foi situar a Educa~âo Ffsica corno parte 

conjugada em um trabalho pcdag~glco c nio ma1s desarticulada da 

Para os professores que pretendem uma açio cfettva no 

seu trabalho pedagdgico, a reflexio ·f' IJ l'l Ô :;,\ !ii (·;:' l'l X: <:\ l r \!{:\ i 

A t ···or i a p J" <. C I C. <;1. , 

permite a corre~io e complementa~~o num processo constante de 

i':'<. rE-~f'), f.·:·t i I'' sobre o que a Educaçâo 

do 

c on h r:.·:· c í tnf::·n t c d z:1 Pl eocupado pois h~ 

atrás as atividades eram escolhidas aleatoriamente. 

gosta de brincar. e tudo a diverte. c ainda, as aulas eram um hem 

as professoras de classe colocarem suas atividades 

Começamos e~tâo a nos preocupar em compreender qu~ as 

atividades escolhtdas, tinham efe tos sobre o desenvolvimento e 

portanto. dever{amos pensar em como d~senvolv~r essas atividades. 

Iniciamos entio o trabalho onde a Educa~io F(sica 

,. 



fases de des2nvolvimsnto da criança E 

desenvolver simultaneamente os aspectos cognitivo, 

nacial, atravJs das interaç~es do sujeito com o mundo; atividades 

educativa· e voltava para a sala de aula na processo de "ordem·. 

Com o d i m i n 1..1 i r· de 

atividades integradas poderia contribuir, p D Í ~;; 

compartilhar com a mesma metodologia. 

As atividades de sala, assim como as de Educaçâo 

F{sica. tinham a parte pr~tica e n~ professores estimulavam a 

f;:\c i 1 i t;::,_ndo 

conMecimento, pois a crian~a tinha que refletir sobre a prática 

para construir o conhecimento tedricb. 

Para realizar este trabalho contei com a part icipa~âo 

desenvolvimento motor, e para explicitar vamos recorrer a 

1..1::: BOUi ... CH r c i t ;:;ndo quE·:· "Quando o professor das s~ries iniciais 

tiver se conscientizado de que essa educaçio pelo movimento é uma 

pe~a mestra no edif{cio pedagógico que permite a criança resolver 

m~is f~cilmente os problemas atuais de Ja escolaridade e i:i 

outro lado, a sua existência futura de adulto, essa 

atividade nio ficar~ mais relegada a !se9undo p 1 <:lnD ,. ~:;o h ,,. e t: 1.1 c! o 

porque o professor constatar~ que esse 

c (::.n ~'i l· i t 1.1 {do p c-~ 1 o mo v i lli(·::r; to,. p()l-'" 



in su.b ;;:. i:: i t 1..( i' 'v'(-:-~ 1 

í n te 1 í H f'n c i ;·:•., 

Eis a razâo pela qual no decorrer da escolaridadey ao 

leitura, da escrita, da Matem~tica, mat~rias ditas de 

~ndiv{duo deveria ocupar um lugar privilegiado"./ 

Para realizar este trabalho escolhemos o tema equi-

l {brio. onde Educaçâo F{sica desenvolveu si mu.I i:: <:\n f::·<:imi-21'1 ~:e C: D IH 

C i Ê·n C: i ~-,·:;;r c\ t: i \/ i d !:\ d (;-:·!;;. p <!'li'' i!\ d €·:·!::-En VOlVE' I'' eq :..1. i 1 i't:w i o • 

d i !:;c: i p '.1. i n <":l. <;:.r 

desarticuladas. O quE mudamos foi a metodologia. 

Foram pesquisadas cinqUeni::a e seis 

sendo vinte E oito (28> da turma com atividades integradas. e 

os resultados estio nos gr~ficos de An~] ise E Discussâo dos 

!~ csu.I t: <:\do~=;" 

As duas turmas tiveram as mesmas em 

Ci&ncias, com a mesma professora E foram avaliados da mesma 

fcs i teve as atividades 

Educa~âo Ffsica trabalhou d (-:-~ 

squil (brio. que anteriormente eram desenvolvidas, s6 gue em fpoca 

diferente E com outra metodologia. 

7.11ou1ch Le Jt:AN, Educação pi:'lo movimento.rorto A1egre.f.trte::; lié-·d ir.as. 



C A P i T U L O V! 

AN~LISE E DISCUSSZO DOS RCSULYADOS 

Fazendo uma anál is~ do conceito que cada crian~a 

che9ou <:i.pÓ!:; o trabalho desenvolvido, "[ ' conc.u1mos que, a 

a1ferença entre os grupos, foi que vinte e uma (21) crian~as que 

tiveram atividades integradas relacionaram a com 

1 
... , N ::. c u c ,.,, (j. f:l o de um 

para desenvolver 

l8mb~m citavam brincadeiras onde ~entiam maior 

exec:ut~-las. e para demonstrar os tipos de equil {brios recorriam 

~s atividades realizadas nas aulas de Educaçâo F(sica. Cinco (5) 

crianças fizeram o c on c:(·:·:· i t: o 

alcim da atividade prática, tinham no desenho a 

ccnfirrnaçâo de que atrav~s dos mesmos constru{ram um conhecimento 

sobre egull(hrio, e apenas cinco (5) nâo desenharam e nem fizeram 

atividades práticas desenvolvidas nas aulas de Ci&ncias. 

seJa. o que desenvolveu o tema equil(brio Em Educaçio F{sica Em 

nutres momentos, e que teve a mesma proposta do outro grupo Em 

Ci~~·ncia·:::., ob'c:v(õ~ l'"(·;~<;:.l .. .t]t:,:•.clo~"· de~ pou.c:o V<:ilor·r poi~:; <:".pc·n:,:l.·;:; nOV(·::· ('?) ·.· 



crianças relacionaram o conceito de equi1 (brio as 

práticas de Ciincias, e· mesmo assim n~o chesaram nem próximos do 

conceito proposto. 

Nenhuma crian~a relacionou com atividades de equi] (-

usou do recurso do desenho par2 

c Cl n ;:: •:::· i t o:::. ci c c· q u. i 1 í b r· i o .. 

No final dest2 trabalho concluimos qt..tf:· 

têm mais equil (brio. Verificamos que a 

atividades integradas, têm um conceito firmado sobre o assunto. 

t <:::. VI.:::· r· b <:1 1 <-::· c:onc.:-:·itiJ .. :(1 sobre equil {brio decorreu in t f.·:· Ir .... 

discipl inariedade: Educa~io F(sica c Ciências. 

Nio temos certe2a, pois esse conhecimento poderia ser 

porque ouviram falar ou porque ler~m. e nâo podemos esquecer da 

F o I" t E· s i n c/ í c i o ~:; 

que o conceito decorreu da interdiscip1 inariedade, 

em funç~o dos dois grupos viverem na mesma sociedade, com a mesma 

cultura e apenas um grupo apresentou um bom desempenho. inclusive 

sup2rando as 2xp2ctat ivas. 

se fala muito em i n t e v· d i <:;. c i p ] i n ;-;, r· i c-:· d ;;· •. d e • IH <:\ <;;. 

fica tudo na teoria, com JS professores colocando uma s0rie de 

dificuldades poss(vcis. mas constata~os na 

dessa cesquisa que a interdisciplinariedade e i nci i <;;.pen<:;.ó.vc1 

O trabalho que estamos propo~do nao quer deixar de 

·~ 

•. 



·",).'J · ....... , 

<:<.::. t (·::·r· n ;·;,_ t i v<:<. de i n t !·:· 9 1· ;;;~,r· ci cl i "'·c: i p 1 i n no v~:-::·1·· d ;;: .. c! e i t'" n 

i n t e I'" d Í ~,;.C Í F' 1 i n "{:\ 1·· i (·;:· Ô <:\de r 

objetivos (·:·:· () 
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O convite feito pelo professor 

tentarmos integrar uma dRs áreas na dt.·:· 

alfabet izaçâo com a Educa~âo F(sica foi b em 1· · .;-::c (.;:· b i d <:1. p o I'" m 1 m .. 

isso iria enriquecer n meu conte0do. E claro que 

surg1u a d0vida. m:::•.~:; confi<·:l.ntf::,. in i c i :::l.rno~:; 

í n t 1::-:·9 t" <:\do com C i &~nc: i<:\'::., 

<~~qui I í'b!"· i o .. 

Trabalho com duas classes de primeira ser•e nesta 

E~ iniciei 

forma tanto na turma 8, de manh5, como na turma L, da tarde. 

Utilizo este material de Ciências do Prof. Ernesto 

três anos P a cada ano tento melhorar 

no 

alunos nunca chegaram ao conceito exato ou nem 

!;:. E·: lll !:l. n t 1::: I" O E q l .. l i J { b r· i D Ci 1.1 ,. 

p~opostas do Prof. Ernesto Jacob KE-: i m ,. c\ O 

conceito esperado de acordo com o autor. 

m1..1 i t: o n<-::~:;t <:\ integraçâo com a Educaç5o ~ 



F(sica, pois nJo cont~i 

fato dos meus alunos nos anos ant~riorcs, nunca terem chegado ao 

conceito .. 

r fui desenvolvendo as propost s do autor· como sempre 

fiz, trabalhando com a p.pa, o catavento. a gaivota, o mdbi le. 

cxperifncias em sala de aula e fui tirando dos alunos 

c: orn a turma da manhi que estava 

Educaçâo F{sic:ar foi linguagem diferente, t..tm 

voc:abul~rio mais r· i co, rr:::·1 :;;,c; i on<:\ndo 

(Íe~::.cnvo'.! v i d;:,,<;; n:;,, classe com alguma experifnc:ia vivida na aula de 

Educaçfo F(sica. 

alunos mostravam um voc:abul~rio pobre, 1 imitado, 

aquelas experifncia~ a nada, nem fatos da prcipria 

"empurrJezinhos", 

Nas aulas finais, quando levantei a qucstJo sobre o 

preciso para se conseguir 1..1 IH (.;: q l..i i J. Í b !'" Í O 

c o i ~:;<:i y D i riCI'" {••r.;.;·'.t 7 liil..t i to 

A turma que participou das aulas int~gradas chegou ao 

c:oncPit:o d<::: fDl"!ll<"i< t l" <Hl q i.i i I <:\ ,. ;:• v· ov<:•.n do com 

que eles tfm de um referencial 

desenvolver a teoria. Foram relacionando os tipos de equil (brio 

,.. 



'"':: :::· t. I" c:· t.) f:· v· " :h(·::·<:JOlJ. 

~'=· i n1 p J f'·~'· "·r i c ,,,r· "·f i c: ;::•.r· 

aulas para esta turma 

. -, '·:·:· 1 h O!'. E ~:;. q U E <OI O 1..! t r <il r com mais expl icaçõcs, mais 

,.,\i nd '~-
N 

n <:\O adiantou. Faltou, sem d~vidar a experi&ncia n {:\ :::. 

aJ..t1<:1!:; ele Educ~\ç:f:\o FÍ!::.ic<:i CJIJf!: <:1•ou .. 1r;·:t tur·rf,;,; t(-::·•./c-:· o ':•i'·ivi1é-9ío de 

Depois que peguei os resultados das duas turmas, 

contei ao Prof. M~rcio que esta qu.e· 

alunos da primeira sirie chegavam a este conceito de maneira 

clara c completa. que eu mesma estava realizada com este trabalho 

e convencida de que a crian~a pr~cisa experimentar, vivenciar. 

para chegar à teoria. 

[·;:;t (;i. serd passada agora aos dema s pro-

fessores dP minha escola e de todas as séries. Vale a pena'! 

eram tio boas como Que meus alunos chegavam a 

determinados conceitos porque eu ia "induzindo" as respostas. e 

n~o ro~ terem vivido. experimentado, questionando o conte~do. 

Temos muito o que aprender ainda, mas rrec isamos sair 

d2 uma C€rta comodidade, f;·'lJ. ·:;;.<;i. CJI.J.C v i \J(·:·:·mo~:; 8m 

~· 



A N C X O 

PESQUISA DE CAMPO: AULAS DE EDUCAÇ~O Fi5ICA 

OBJETIVO: EQUILiBRIO 

09.09.92 - 4~ FEIR~ - 7:80 às 8:10 hs. 

MATERIAL: Tacos de Madeira (v~rJos tamanhos) 

O trabalho com tacos tem como objetivo oportunizar a 

possibilidade de criar movimentos f? .j o':] o<:;. de 

cont1,. i bu i d (·::· ~:; (·:·:· n v o 1 v e r· E q IJ i 1 { b 1,. i O r 

Coordena~~o. Lateral idade, Dire~~o e Esquema Corporal. 

Foi combin{:1dD que os a:tuno~:. df::·ver·i-,: .. m cr·i;;·,.,,. (·::· r·t:-:·c:r·i<:\1'. 



.:1- :í 

(I o p I'" i m (:;; i I'" o ~;; i n <:l. J. d o p r· o f e ~::. <;:.o 1'· c ·:=:. <'1. J. u. n o ·;::. 

Equilibrar o taco em um dedo. 

[qui 1 i bl'·:::11'" 
,•·.· 

tn ~:\ () ~::. r 

joelhos e nos ombros. 

Equi]ibt'"<":"l!'' '.II'Jl t~·~c:o c-:-:·m c:im<:í do 

rlPscobrissem novas formas de equil{brio. 

Ao segundo sinal, os alunos descobriram que podem: 

-Imitar equilibrista. 

-Imitar malabarista. 

Com os tacos no chio el~s poderiam: 

- Equilibrar com o pé direito no taco e flexionar o 

esquerdo (trocar a posi~Jo dos pis>. 

-Equilibrar colocando apenas a ponta dos pes no taco 

(C<':\ 1 c::::ính<:il'') .. 

Fazer avi5ozinho com ' Unl P€·:· C: i IH(:\ d C:r 

-Equilibrar c:om um p~ em c:ima do taco, e com o outro 

taco em cima do outro p{ (joelho, cabeça e ombros). 

Equilibrar com um taco em cima do ou'(: r· o ,. F o I'" m ~,-, n d n 

Equilibrar-se em cima dos··~ .os imaginando um skate 

Ao terceiro sinal do professor, foi pedido p (:i I":::\ qu(·:: 



t i..l. d C) q 1..( (:.; ·i·. i :;-::.:-::·<:;·:::.ern com o J. <':'leio di r 1.·. i t C), i./(-: po i,:; c:orn u 

esquerdo. F foi proposto que descobrissem novas • r•.t 

p C '"· I (;' O (·:-:· !:; 

todos os cxcrc(cios t.:: nh<:\m ·::;i cl o 

Deitado elevando os pcs, com os tacos nR planta dos 

p (·:::~::. 11 

Ao quarto sinal reuniu os alunos para 

·foi proposto pelos alunos. colocarem um taco 

seguido do outro c formar [ 1 (·:-~<:; 

organizaram os tacos com retas. curvas e obstáculos. Ap6s duas 



ClEl .. .IET I 1.)0 :: C OI...! T 1.. :{ D k I C:1 

11.09.92 -·6~ FEIRA 

MATERIAL= Bastffes (cabo de vassoura) 

O trabalho com bast;es desenvolve equi] (brio estát i-

co, 1:i.l.ter·:::t1 id:::•.ciE"v cJ ir<:·:-:ç::;;{o,. !'' ítmo f' c:oot·"d(·:-:naç:ii{c ... 

Ao iniciar a aula o professor fala que eles devem 

descobrir como eqiJil ibrar os bastJes. Ao sinal do professor eles 

deveriam mostrar o que descobriram. 

Ao primeiro sinal do professor os alunos descobriram 

... _, 11 c podE I'' i <:!m ;: 

o bast~o na palma 
r r 

f{J(,:-i. () :;:. u 

... Eq <J i 'J. i b r· ;·:\I'' o b a::> t ~:ío no"·' d e.cí o·:::., no~:; pé·<;: .• 

Após apresentarem as descobertas. o pr·ofessor pr:·cl i l..l 

gue descobrissem novas formas de equil (brio. só que em duplas. 



[quil ibrar em cima dos bast6es rle mSos dadas. 

t (·:-: \:: n ::~- f:: t c: " 

proposto pelo professor l..llü c: í ,,. c: u J o c o f(l 

todos os alunos, e ao sinal 

r.· 
b <:1 :;;. t c·, o cJ <:i 1 ::,r. d O cJ i I'" c-:· i t C! • 

Depois foi realizado do lado esquerdo. 

Em seguida os alunos pediram para passar apenas o 

bastio para a c:rian~a que estava do lado. 

O professor fez uma nova proposta para que os alunos 

fizessem uma brincadeira cantando a m0sica "Escravos de Jd". 

do professor,·os alunos reuniram-se pars 

discutir o que eles descobriram durante a aula, 

... -· .,.. ·, ·, [\r.: •· ,. ''-~1P·INA~ '"'t'H:-Ir··r •·· ·f l: ~>iJl:P.L. ,~,~ 1..:1"\h. · 
' {lo \OI ,,)~ 1,.; l • -· . '. - -



OBJETIVO= EQUILi8RIO 

:l.~ B 

Dií~ 16.09.92 -·4~ FEIRA- 7:30 a: J:10 hs. 

MATERIAL= Trave de Equil {brio 

Neste trabalho o n(ve1 de exig&ncia de equil {brio { 

bastante significativo principalment~ na trave, pois e importante 

~valor pedagdgico pela auto-confiança que proporciona a crian~a 

vencer esta dific~aldade de equil (brio dinâmico elevado, e ajuda a 

mesma a deffionstrar sua capacidade de equil (brio e coordena~Jo 

motora visual andando por um banco ou trave. 

Ao iniciar a aula o professor pede para os alunos 

experenciarem o material. 

~==· €·:· 9 1..1 i d ê"l, 

v~rias maneiras de se e~uilibrar em um banco sueco. 

Proposta dos alunos: 

-Andar imitando Chaplln em cima do banco. 

- Andar com as pontas dos p{s. 



·, 
(' .. 

Deslocar em quatro apoios. 

-Rastejar em dec0bito dorsal/ventral. 

Imitar um sapo em cima do banco. 

Ao sinal o professor rede para mudar para a tr~vc d~ 

-Rastejar em decJbito ventral. 

- Deslocar sentado na trave. 

Equilibrar fazendo galope. 

···· E::qu. i 1 i bi''i'\1'' f<:\;:~endD ;·,\v i ;~~o;:~ i nho. 

Ao encerrar a aula, o professor pediu para os 

comentarem o que foi realizado desde o ini'c:io ci;·:! 

j IJ S t Í f Í C <":'\ !'' !:i ] !,:,11..! 1'1) i:i ~; p J·" O p C) S '(: ~:<. ~:; q 1.1 E' 1"1 ~:( 0 F I'' é'll'fi E q IJ i J. ( b I" i O F O IJ f: I" {:\ !:; q 1J (·:·:· 

foram rejeitadas pela maioria dos alunos na trave. 



OBJETIVO: EQUILiBRIO 

DI (i 

P i ~r o 

T <H: o~; d f.:· i'•l:::;. d (·:· i ,,. "' 

O trabalho com cordas tem como objetivos= coordena-

Os arcos têm o objetivo de possibilitar a crian~a 

A criança tem uma n(t ida orientaçâo no espaço. O arco 

contribui no sentido e orienta~~o facilitando a construçâo do 

~:·:~;:.paç:o 'li m i t <:l.do e <'\i nd<:1 d\;~!!:.f::nvc)1'./\·::·ndo F:qu i '.l i'bl'' i o r c:DOI'·d·:::ni:\Ç:~·;\o <·:: 

O piâo além de todas habilidades necess~rias, possi-

b i 1 i t: '" a c ,,. i "' n ç: ;·:·. <:\ d \·::·~:;c o b l'' i r· o <;fi.! e é (·:·: q 1.1 i 1 ( b I'' i o d i n ~;. m i c o .. 

·""' 



Eles se dividiram 

brincaria com o material d2puis trocaria 

Os grupos d~scobriram que com as cordas podEriam~ 

-Andar em cima equilibrando-se, estas formavam uma 

linha reta ou figuras geom~tricas como: quadrado, 

tr iânsulo, retângulo e c(rculo • 

.... Pu1<:tl'" cor·d·r.; ... 

···· Pui!:\r cor·di":\ com um pé !';Ó .. 

do i~;:. ,,, 

Colocar duas cordas paYa1elas e saltar. 

Com o~:; <:\I'" C: O!:>:: 

Rodar nos bra~os, cintura, pescoço e nos p(s. 

- Lançar o arco. fazendo-o voltar e pegar. 

Lançar o arco, fazendo-o voltar, saltar 

- Lançar o arco e tentar passar por dentro dele. 

Girar o arco no lugar. 

Rodar o arco como pneu. 



Tentar rodar o Pl~o. 

As crianças que nâo conseguiram, tentaram rodar· 

outro e passaram por cima se cquil ibrando. 

Fizeram um labirinto equilibrando os tacos. 

( d E·<::.c o···· 

briram que precisa de equil (brio 

ficar de p~ c para saltar>. 

Algumas crianças equilibram os tacos em partes do 

c w·· p o. 

Em cada troca de cstaç~o os alunos apresentavam o que 

o professor pediu, a eles que 

comentassem o que descobriram: 

~s vezes nds montamos em alguma coisa c o material 

precisa estar equilibrado. 

Em outras vezes somos nds que precisamos de E·qu i .... 

O equi1 (brio dos tacos 0 parado 2 do piâo c do arco 

Ards os comcnt~rios o professor encerrou a aula. 



OBJETIVO: CQUILiBRIO 

30.09.92 -·4~ FEIRA·- 7~30 as 8:10 hs. 

MATERIAL: Arcos - Bambol& 

Cov·d;;·~!::. 

B;·,lsti:\o 

Amare] inha <Pintada no Chio) 

O jogo da amarei inha desenvolve equil [brio, no~io 

espacial, lateral idade E esquema corporal. O professor apresentou 

poderiam brincar E pediu para que 

descobrissem as diferen~as na maneira de equilibrar. 

Atividades que os grupos apresentaram= 

Pular como se fosse corda. 

- Coelho na toca, pulando com o ri direito, depois 

com o pe esquerdo, com um aluno comandando. 

-Corrida de arcos. 

E n t ,,. t:-:· ] <:i ç: ;:·~ J" d o i !::. ;·:1 J'' c: o s e t <-::· n t !:li'. i·:·:· q u i '.t i b I" ;·:·. , .. 



'

:>;<···· ... 

Com '" c OI'' d <':1. :: 

Pul<:11" 
.• . 

\} ~·:·~ ,... f ::":\ ~::. 

Saltar sobrE a corda. 

depois para a esquerda. 

-Colocar o bast~o no chio, e equilibrar em cima.ten-

tando rolar para ~rente e para trás. 

Com a amare] inha: 

-Brincar à vontade. 

Contextual izaçâo: 

Trabalhamos com todo esse material separado, agora 

brincamos cnm todos para descobrir a diferen~a de equil (brio com 

Observaçffes dos alunos= 

Com a corda precisamos pular, na amare] inha tamb(m. 

- Com o bastâo nâo. 

Com o arco, às vezes podemos pular c:omo 

corda e podemos ter que equilibrá-lo. 

Com o arco,bastâo, piâo precisamos equilibrar o ma-

tel"i<,\1. 

amare] inha, para pular corda. precisamos nos 

equ i 1 i bJ"aJ". 



f·:· 

"lnO'v' i IHE·~nt O", 



OBJETIVO: EQUILiBRIO 

:1. ~.~ <:1 1 1.1 n <:\ :; 

02.10.92 -·6~ FEIRA- 11:00 ' •••.J•· .;;•.:::· :i.:l.~-40 h~: .• 

MATERIAL: Pena de Pau 

Neste trabalho o nfve] de exigfncla de equil {brio di-

nâmico ~ elevado e bastante significativo. pois a criança está 

diante de uma brincadeira de gran~e valor pedagdgico pela auto-

confiança e ainda. exige um grande trabalho rsicomotor. 

O professor apresentou o material e pediu para os 

alunos se organizarem em grupos para brincar. 

Ao encerrar a aula, o professor perguntou o que era 

.... P r ~::c: i ~:.<:•. t r::· I'' t:::q 1..t i 1 { b I" i o. 

-O equil (brio~ em movimento. 

N~o pode ter medo. 

-é gostoso equilibrar em uma perna de pau. 



C:ii:lJCTIVO:: CGli..IJL:rDF!IO 

()7 .. :í.Ç) .. ')2 ,. .. ·4~ FEJRi\ 

i"i1~ TEF< I ~~L~ Cor-· d :::1 

Per'·na de Pau. 

P i fío 

O professor mostrou o material e os alunos poderiam 

escolher o de sua prefer~ncia para brincar. 

0uando o professor reuniu o grupo, os alunos des-

cobriram que Em quasE todas atividades, o equil (brio dinâmico ou 



AULAS DE CI~NCIAS 

"Muita coisa descoberta pelos cientistas ocorre todo 

o tempo na natureza. 

Nds vamos construir alguns aparelhos para brincarmos 

com coisas existentes na natureza. 

Os cientistas descobrem as coisas na natureza e 

inventam aparelhos para utilizar estas descobertas, aplicando-as 

para o bem estar dos seres humanos. 

As coisas que os homens razem. podem algumas VEZES 

prejudicar o maio ambiente e seus habitantes.· 

Constru(mos um pára-quedas cada um e soltamos pela 

jRnela da escola. observando sua queda. 

Depois peguei duas folhas de papel do mesmo tamanho. 

DE um lugar alto. deixei as duas folhas ca(rem ao ~ 



qual das duas folhas era pavec1da com o p~ra-qusdas. 

A resposta veio r~pida: a folha aberta. 

A( juntos, constru1mos a frase: 

"A folha amassada caiu mais r~pida porque ficou com 

ar sofr~u m~nor r~sistfncia ao cair." 

supcrf{cic de contato com n ar. D ar· 

segurar" tanto o p~ra-quedas como a folha 1 isa. 

Ob~:.f:-:·f·-·v·<:lr·;;·,rn t:-:· c:omf.·:·nt.:·~t··;·:~m qur:.:· o pt:-:·~::.o f.·:· o \./E·nto in·f-""1!..!en···· 

ciaram na velocidade em que os pJra-quedas ca{ram. 

:::)f;; o;:; C Ít·:·nt i~:.t<:1:; ii•.P1 ÍC!:l.fn C:E"I'"tOE <i<P<!"II'"(·::·1hos p<:<l'"êi O bt-:·tn 

estar dos seres humanos. para que se~ve o p~ra-quedas? 

Neste momento as crianças discutiram sobrE sua ImPor-

O que surgiu foi: 

O p~ra-quedas ajuda na guerra, quando c-:·n v i <:•.m 

soldados. rem6dios e comidas. 

'v" i d <":\ ~:; d e p (·::· ~:; ~:; o <:t ~:; q 1..1 i:\ n d C• o <:t v i ;:~o <:\ p I'" E s e n t ;·:t 

problemas e vai cair. 

0 Jt il quando manda para a Terra algum c·~:.t udo que 



AULA N? 2 

-Vamos construir uma pip~? 

As crianças levaram para casa as instruç3es de como 

construir uma pipa e fizeram com a ajuda de seus pais. 

No dia seguinte, coru suas pipas prontas, re~o que 

cada 11m observe bem o que sentirá ao soltá-la, para depois 

conversarmos. 

Já no campo da escola, durante esta experifncia, 

vários fatos ocorreram. 

Depois de um longo perfodo, sentamos com as pipas nas 

mgos e cada um falou de sua experf&ncia e o quç se observou foi 

que a pipa se deslocou no ar. 

O que foi observado por eles= 

-A pipa precisava estar envergada para subir. 

-As que tinham "rabo" subiram melhor. 

-As pipas subiram devido à sua superf{cie r(gida e 

grande, onde o ·.•ento batia e empurrava a pipa para 

frente e para o alto. 

-Se a varinha nio estava bem no centro do papel, a 

pipa ficava pendendo para um sd lado e nâo con-

seguia subir. 

E o vento (nio muito forte) ( condiçâo satisfatória 

para ela subir. 



[n, que 

Alegria e satisfaçâo para quem conseguiu e. um certo 

desapontamento para aqueles que nâo conseg11iram. 

- Vamos construir gaivota~ de papel 

Fizemos as dobraduras na classe e promovi um campeo-

gaivota ou aviâo ficaria mais tempo no ar e 

qiJ<:'<.] i I'' Í (:l. Tf1:C:( Í "'· ] 0n9e .. 

Estimulei a organiza~âo; a ordem, a cronometragem e a 

medida de distincia .. 

e várias compara~Jes de acordo com a dobradura de cada gaivota 

como o tamanho das asas, a ponta fina ou mais grossa, etc. 

importincia do impulso e a influfncia 

do ar (vento) neste movimento. 

A[ compararam com a pipa, com a gaivota animal, com o 

Tudo isso aproveita bastante o vento para ficar 

t F:IHP O n Cl <:\!'' e fazer for~a ou bater as asas, como a 

gaivota e o urubu. 



t,);::tmo~;;. con!::.tl'"IJ i i'" UIH cat<:,vpr,to .. 

-Vamos brincar de €qui} ibrista. 

Equil ibraruos vários objetos na "' rn <":\o ,. no dedo, no quei-

Arris as experi&ncias m~rs variadas, pedi que relatas-

Constru(mos um mdbile, observamos c descobrimos POI'" -·· 

As frases foram as seguintes= 

-Um objeto está em equil (brio quando está 

[ ::-: i ·;::. t f.·:· IH d o i !:=. t i p o i::. d f.·:· f::· q u i 1 { b v· i o :: p a I'. '"''· d o ( c:-:· '''· t ·,i;. t i c: o ) rc::· 

em movimento Cdin~mico). 

Arenas a 1~ sirie B chegou neste conceito. 

A 1~ sirie E respondeu que era preciso atençâo. pa-

ci&ncia e ficar reto. 



;) N E X O X 

CONCEITO DE ALGUNS ALUNOS DA i~ SciRIE B 
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